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PREFÁCIO 


Você já investigou suas idéias e convicções? 


Elas são realmente suas ou um conjunto de pensamento de massa 
Implantados em sua mente? 


Este livro fantástico do autor Assis Cáceres convida, de forma 
engraçada e envolvente, que o leitor se torne um simples índio 


sedento de verdades. 


E, assim como ele fez, ao não aceitar o comportamento padrão, que 
você embarque em sua jornada de autoconhecimento. 


Uma leitura enriquecedora que eu recomendo! 


PROFº. CARLOS MONTECRISTO 
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PRIMEIRAS PALAVRAS... 


Esta fábula nasceu ainda nos anos de 1992. 

Eu estava num momento de decisão, se continuaria ou desistiria de 
cursar a Faculdade de Teologia. 

A experiência não tinha sido nada agradável e o estudo de Deus ou 
do sagrado revelou-me a maior mentira já vivida. 


Eu lutava contra minhas crenças, medos e “ismos”. 


Precisava de respostas, mas todos os conselhos recebidos eram para 
que eu me acalmasse, permanecesse e compreendesse que eu tinha 
grande potencial para crescer dentro da religião. 


Nos anos seguintes, fiz uma imersão na história para poder 
entender todo o poder e influência que aquilo tudo exercia sobre 
mim e sobre meus amigos e se havia saída, e comecei a procurar 
respostas para as seguintes questões: 


e Havia saída? 
e Aquela submissão viciante poderia ser revertida? 
e Haveria solução? 


e Qualseria? 


Quando todo o sistema se volta contra você, creia, você literalmente 
atravessará um deserto sem água. 
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Me preparei para ter sede e jamais imaginaria que teria abundância 
de água, e que minha jornada terminaria num lugar de paz incrível. 


No final desta jornada deparei-me com um oceano de verdades: 
Vio quanto Deus era vivo, atento, protetor e que me amava e cuidava 
de mim. 


E conhecereis a VERDADE e a Verdade vos libertará! 


Qualquer “verdade” que escraviza jamais será a VERDADE, pois 
essa sempre trará liberdade! 


Espero que minha jornada torne a sua mais fácil! 
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A ALDEIA FELIZ 


No centro da vasta floresta amazônica existia uma aldeia sem muito 
avanço tecnológico, social, espiritual ou econômico... 


Nela não havia violência em excesso, injustiça em excesso, os tributos 
e impostos eram relativamente justos, o padrão de valores familiares 
era respeitado, existia relativa paz, felicidade e evolução. 


Ás pessoas viviam de forma comum e seu comportamento era padrão. 
Toda a pirâmide social estava baseada na força de trabalho dos índios 
comuns. 


Nessa aldeia, acima da comunidade, havia uma classe de anciãos 
no topo daquela pirâmide que decidiam assuntos do cotidiano e 


reportavam tudo ao grande chefe. 


Desta forma, para entendermos claramente o cenário, conheceremos 
nomes que se tornarão importantes no rumo que os eventos tomaram. 


NEBSIS CADERES 9 


ROTHCIPÓ 


O LÍDER DA TRIBO - ele era descendente de uma linhagem da 
classe governante que, segundo a tradição ancestral, era uma família 
adorada que vivia com conforto, riqueza, prestígio e sem necessidade 


de trabalhar. 


Havia um mito passado de pai para filho de que o sucesso das colheitas 
se atribuía ao bem-estar dessa família. 
E, se houvesse negligências, haveria tempestades ou seca. 


Mas, na realidade, o sucesso das colheitas, na prática, estava ligado 
ao pagamento de impostos e presentes ao líder. 


Em caso de todos os tributos e presentes fossem pagos e, mesmo 
assim, houvesse seca e péssima colheita, Rothcipó sempre inventava 
alguma desculpa para que o povo se acalmasse, aceitasse a crise e 
continuasse pagando seus impostos. 


Embora governasse, Rothcipó não era admirado, pois diziam que ele 
era um manipulador. Já que parte de toda injustiça era a ele atribuída, 
Rothcipó, para manter seu poder, contratava vândalos para criarem 
conflitos. 
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O PAJÉ - ele era o líder espiritual, que na verdade nada tinha de 
espiritual, Caô apenas abençoava os alimentos colhidos usando 
grunhidos estranhos. 


Enquanto isso, aaldeia, em silêncio sepulcral, aguardava desbloqueio 
dos “venenos” que supostamente havia em cada alimento. 
q Pp 


O ritual de desbloqueio consistia em retirar uma parte dos alimentos 
que, segundo Caô, eram impróprios para o consumo dos índios 
comuns. 

Seguindo suas ordens, os alimentos deveriam ser levados por Caô 
para serem oferecidos aos espíritos ancestrais dos Jacarés Celestiais 
em um ritual privado. 


Muitos tinham a suspeita de que, na realidade, aquilo era mentira. 
Na verdade, Caô comia o melhor da colheita sem trabalhar. 


Embora fosse detestado, Caô pagava a Japu para que disseminasse 
lendas que o tornassem um pajé muito temido. 

Diziam que ele se transformava em onça e podia também se 
transformar em uma sucuri. 

Ainda outros juravam que o viram se transformar em um jacaré... 


Mas alguns homens desconfiavam mesmo era que ele se fantasiava de 
boto cor de rosa e atraia as mulheres para sua cama. 
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JAPU 


O JORNALISTA DA TRIBO - ele era um belo índio, voz macia e 
sempre sorridente. Cantava melhor que todos e sua fala fazia com que 
as pessoas ficassem extremamente emocionadas. 


Todas as notícias, novidades, prestações de contas, informes policiais, 
doenças e surtos, aumentos de tributos, fofocas da classe nobre, mitos 
e medos eram trazidos à tribo por meio de Japu. 


Embora ele fosse adorado e todos acreditassem rapidamente em 
qualquer coisa que ele contasse, muitos sabiam que Japu falaria 


qualquer coisa em benefício daquele que o pagou. 


Japu era muito vaidoso e ganancioso. Achava-se muito esperto, mas 
era muito ingênuo e, por isso, era facilmente manipulado e usado. 


Mas, o jornalista Japu jamais desconfiou que era manipulado, pois 
sempre era convidado para todas as festas e celebrações e mensalmente 


recebia pagamento pelos serviços prestados. 


Para ele isso era tudo o que importava. 
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O CURANDEIRO - ele era um conhecedor profundo das ervas, 
folhas e raízes. Passara sua vida aprendendo com seus antepassados a 
forma de como as plantas curavam. 


Embora Imbirá fizesse o bem, muitas das vezes ele era meio 
malvadinho, pois deixava a aldeia perecer doente até que todos 
clamassem por socorro. 


Somente após sentir-se enaltecido, apresentava, então, a cura. Se o 
paciente levasse presentes e agrados ele sempre dava uma consultoria 
extra. 


Sem falar que o médico Imbirá mantinha o povo na crença de que 
precisavam tomar diariamente uma erva venenosa que, segundo ele, 
protegeria a população de futuras doenças ainda desconhecidas. 


O povo desconfiava que o consumo daquela erva era o verdadeiro 
responsável pelas doenças na população. 


Mas, como Rothcipó determinou a obrigação daquela erva na água e 
alimentos, ninguém questionava. 

Dessa forma Imbirá ficou muito rico criando fábricas e Ocas- 
Farmácias para vender as tais ervas. Havia diversos nomes em 
embalagens diferentes, mas, na realidade, todas eram a mesma erva 
venenosa. 
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O povo doente e viciado no consumo daqueles venenos se mantinha 
dependente do Sistema de Saúde Tribal que, na realidade, só coletava 
mais impostos que nunca foram revertidos em prol das necessidades 
do povoado. 


Corria também um boato de que um primo distante de Rothcipó 
vendia um composto da tal erva alterada, que deixava a pessoa vendo 
pôneis voadores, com cara de idiota e rindo por qualquer coisa. 


E é claro que, tanto Imbirá quanto Rothcipó eram os únicos 
que realmente lucravam com a fórmula secreta da erva e com a 
manutenção da indiferença da polícia tribal ao ver o povo cada dia 
mais alienado. 


Quando a coisa estava muito descarada, ocorriam operações de 
apreensão da erva. 


Japu dizia que cada apreensão alcançava 80% de efetividades, 


porém, na realidade, essas apreensões não chegavam a 1% do que era 
necessário. 
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MAKUKI 


O GENERAL - ele era o maior índio da tribo e tinha voz de trovão. 
Pouco polido, arrogante e vivia se exibindo para as belas índias da 
aldeia. Não era casado, pois tinha o objetivo de ter todas as mulheres 
e nunca ser de nenhuma delas, pois era bom demais para uma só índia. 


Ele não era bom de argumentos, logo, qualquer discussão terminava 
em uma disputa física de vida ou morte, assim, ninguém se metia 
com ele. 


Embora Makuki fosse temido, poucos sabiam quem na realidade ele 
era. Quando estava diante do Rothcipó era severamente humilhado 
e tratado como lixo. 


Makuki era obrigado a ficar de joelhos nas reuniões fechadas e sempre 
jurando: 


- 4 ORDEM DADA, MISSÃO CUMPRIDA! SENHOR” 
Já nas reuniões públicas, todos os anciãos e Rothcipó o exaltavam e 


rendiam a ele homenagens, assim, todos na aldeia acreditavam que 
ele era a autoridade máxima. 
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MARITAKA 


O CONTADOR DE HISTÓRIAS - ele era o pai do Pajé. 


Embora sua honestidade fosse questionada, às sextas-feiras toda tribo 
se reunia ao seu redor para ouvir suas histórias fantásticas, que nunca 
respondiam nada, mas causavam espanto, pavor e curiosidade. 


O contador de histórias era o responsável pela transmissão do 
conhecimento ancestral e contava com o apoio total de todos os 
anciãos. 


Mas, na realidade, suas histórias eram criadas por ele mesmo. 

Na maioria das vezes, se uma história se chocava com a anterior, 
Maritaka se fazia de idoso demais para lembrar de tudo, dizendo 
que brevemente escolheria dentre os jovens um sucessor, desviando 
o assunto. 

De fato, ele jamais transmitiu conhecimento de verdade. 

Maritaka era um agente a serviço da elite, e 90% de suas lendas 


giravam em torno das conquistas do primeiro guerreiro Rothcipó. 
O povo o tinha como o oráculo da sabedoria e sua palavra era lei! 
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SEMIRAYARA 


A LINDA FILHA DO LÍDER - essa linda moça era encantadora, 
sorridente, voz mansa, sempre pacífica, olhar bondoso e sempre 
disposta a ajudar qualquer pessoa da aldeia. 


Embora fosse da classe nobre, ela não se importava em transitar por 
todas as demais classes. 


Era apaixonada por um índio muito inteligente chamado Graçaim. 


Esse sentimento era correspondido, porém, seu pai Rothcipó se 
opunha veemente a isso. 


Ele determinou, desde que ela era menina, seu casamento com um 
primo da mesma linhagem Rothcipó ou, no máximo, um filho do 
pajé, para que, assim, a união de duas casas de poder os tornasse ainda 
mais fortes. 
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GRAÇAIM 


O ÍNDIO SEDENTO - este jovem índio era muito dedicado, 
esforçado e dava o seu melhor em tudo que fazia. 


Ainda jovem, já havia revolucionado técnicas de construção, 
armazenamento de alimentos, caça, pesca e proteção da aldeia. 


Ele era admirado pela sua inteligência acima da média e era desejado 
por todas as belas índias da aldeia. 


Mas Graçaim só tinha olhos para SemiraYara, mesmo sabendo que 
seria um amor impossível. 


Graçaim era inquieto, questionador e atento a tudo. 
Era comum ele entrar numa roda de amigos e fazer perguntas que 
ninguém conseguia responder. Tanto Maritaka quanto Caô, quando 


não sabiam responder, rolavam no chão dando gargalhadas, e isso era 


copiado pela aldeia. 
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NOVOS TEMPOS CHEGAM... 


Era uma quarta-feira qualquer, de um dia qualquer, de um ano 
qualquer... 


Tudo para ser mais um dia qualquer, senão fosse Graçaim... 


Sentado numa pedra, olhando fixamente a cachoeira caudalosa 
incessante e constante e mergulhado em seus questionamentos, 
Graçaim é, então, despertado de seus pensamentos quando amigos 
lhe jogam água e, rindo, convidam-no para se juntar a eles no banho 
no rio. 


Como Graçaim se recusa, seus amigos se sentam-se próximos a ele e 
perguntam: 
- Oque há contigo? 


Graçaim aponta para a cachoeira e pergunta: 
-O que vocês veem lá? 


E todos com cara de deboche dizem: 
- Agua!?? rsrsr! 


Graçaim os olha e diz: 
- Percebem que esse rio só desce? 
- Em algum momento todos os rios que descem vão se encontrar e 
certamente formarão um rio gigantesco! 
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Todos, então, rolam de rir, usando a mesma técnica usada pelo Pajé e 
pelo contador de histórias e, logo, a aldeia toda se contagiava daquela 
alegria. Todos pararam seus afazeres e rolaram no chão dando 
gargalhadas. Menos Graçaim. 


Dias e semanas se passaram e ele lá observando o rio. 


Semirayara, então preocupada, aproxima-se e tenta dissuadi-lo 
daquela “maluquice”. 


- “Meu querido Graçaim, estou preocupada contigo. Você não 
participa mais das nossas reuniões, fica sentado aqui o tempo todo 
olhando para a cachoeira. 

Você mal se alimenta. 

Seu comportamento já está assustando toda a aldeia! Meu pai me 
pediu para conversar contigo. 

Ele pediu para você não ficar mais aqui e parar com essas dúvidas, 
antes que mais pessoas da aldeia comecem a copiar esse seu jeito 
estranho. 

Eu amo você e sonho com um dia sermos um casal com vários filhos, 
mas, se você não agradar meu pai, certamente ele nunca permitirá” 


Graçaim, ao invés de aceitar o que SemiraYara lhe disse, convidou-a 
para descer o rio e ela aceitou, meio contra a vontade. 


Chegando à outra cachoeira, Graçaim, apontando para os rios, disse, 
então: 
- Está vendo aqueles dois rios, Semirayara? 
- Sempre descendo! 
- Olhe lá aquele outro rio mais adiante, eles se unem e se tornam 
apenas um. Veja com seus próprios olhos! 


Ela, em silêncio, pois não tinha palavras para contra-argumentar, 
resolveu, então, pedir ajuda aos anciãos. 
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Dessa forma, à noite vieram os anciãos e chamaram Graçaim para 
uma reunião na Oca de Maritaka. 


Lá ele explicou a todos a sua teoria, suas perguntas e dúvidas! 


A reunião, como era de se esperar, acabou em gargalhadas, que 
duraram vários minutos, a fim de constranger, humilhar e reprimir 
Graçaim, que ficou proibido de falar sobre o assunto novamente! 


Todos, então, saem da oca, ficando somente Graçaim e Maritaka, que 
com um sorriso enigmático diz: 


- “Meu menino Graçaim! Eu te vi nascer, vi seus primeiros passos 
e hoje te vejo aqui, um homem pronto para se casar e construir sua 
família. 

Essas suas dúvidas da mocidade eu também já as tive. 

Como te amo muito e quero seu bem e, se você jurar guardar segredo, 
vou te contar um conhecimento ancestral que só é ensinado aos pajés. 
Mas lembre-se: 

Você não pode contar para mais ninguém, nem para sua futura 
esposa, combinado?” 


Graçaim, cheio de curiosidade, com os olhos brilhando e com um 
sorriso largo, concorda. Então, Maritaka diz: 


- “Há milhares de milhares de milhares de tempos atrás, os primeiros 
índios da tribo sentiam muita sede. 

Então, o primeiro Rothcipó construiu uma roda gigantesca que fazia 
com que a água nunca mais acabasse. 

Dessa forma tudo, tudo que você vê é verdadeiro, suas dúvidas estão 
corretas! 

Apenas você não sabia da existência da RODA DA ÁGUA 
ETERNAS 


Maritaka, então, levantou-se, deu uma tapinha carinhoso no rosto 
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de Graçaim e passou a mão trêmula na sua cabeça, saindo com a 
impressão de assunto encerrado. 

Graçaim saiu vibrante, sentindo-se especial, carregando agora um 
segredo ancestral. 


Naquela noite, Graçaim demorou a dormir, pois, quando o dia 
amanheceu, uma tristeza invadiu seu espírito e mente. 


Alguma peça não se encaixava. 


Algo precisava existir para sustentar aquela história... 
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A BOLA DE BORRACHA 


Graçaim, então, teve uma ideia: 


Se aquela história fantástica fosse real, ele queria, então, conhecer o 
funcionamento da tal Roda. 

Dessa forma, ele pegou látex da seringueira, fez uma bola e a atirou 
no rio. 

Graçaim sentou-se confortavelmente e ficou ali atento, esperando o 
retorno da bola a qualquer momento lá no alto da cachoeira. 


Dias se passaram e nada, nada, nadinha mesmo. 


Até que os amigos de Graçaim se aproximaram trazendo o Idoso 
Maritaka que, com cara de pouca paciência, fala rispidamente: 
- “Menino, o que pensa estar fazendo?” 


Graçaim, então, conta sua tese e experimento e, como já era de se 
esperar, aquilo terminou em uma gargalhada colossal, interrompida 
por Maritaka que diz: 
- “Oh, pequena criança! Esta roda é gigantesca e leva muitos, muitos 
anos para girar. 
E, dando uma gargalhada contida, Maritaka ainda fala: 
- “Um dia seus tataranetos estarão brincando aqui nesse mesmo lugar 
e do nada, a bola lançada por você cairá na cabeça deles!” 


E assim, dando como encerrado aquela maluquice, Maritaka, 
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meneando a cabeça com ar de superioridade, volta caminhando 
arqueado, tal qual um idoso caminha para sua oca. 
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O GRANDE PLANO 


No dia seguinte, sem conseguir dormir a noite toda, Graçaim decidiu, 
então, que iria descer o rio. 


Ele não acredita que a tal RODA DA ÁGUA ETERNA exista. 


Aquilo tudo era muito fantasioso para ser real. 


E, até aonde foi, e até onde suas vistas alcançaram, era impossível 
existir a tal RODA DA ÁGUA ETERNA naquelas dimensões, e 
nenhum ser humano, nem mesmo a descendência de Rothcipó, 
conseguiria construir algo semelhante, pois esses, conforme a sua 
fama histórica, sempre foram preguiçosos e obesos. 


Aúnica solução possível seria fazer algo que nunca ninguém da aldeia 
fizera em momento algum: 
Simplesmente seguir o curso do rio e ver até onde aquilo chegaria. 


Movido por uma força, ansiedade e fé jamais vistas antes em seu rosto, 


Graçaim começa, então, os preparativos para sua longa jornada. 
Prepara alimentos, armas e tudo mais. 
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A REAÇÃO DA ALDEIA 


A atitude de Graçaim contagiou toda a aldeia. 


Era comum ouvir o mesmo assunto em qualquer lugar da aldeia: 
Cachoeira, cachoeira... Grande Rio. 


Na reunião da noite, Graçaim foi o convidado de honra para que ele 
explicasse seu projeto, mas, o objetivo era bem outro. 


A reunião começou com Japu apresentando um documentário 
inédito, rico em desenhos, ilustrações e fotos dos antepassados da 
grande e imortal linhagem Rothcipó, mostrando também os croquis 


e projetos em Autocad da tal RODA DA ÁGUA ETERNA. 


Japu encerra sua fala mostrando uma maquete da Roda e todos, 
atônitos, ficam maravilhados. 


Makuki, então, apresenta outra história dizendo que o lugar que 
a RODA DA ÁGUA ETERNA se encontra é protegida por uma 
sucuri gigantesca, dez vezes maior que a aldeia e que, embora ele seja 
um guerreiro forte, bruto e preparado, jamais se aventuraria âquela 
viagem maluca. 
Sorrindo, Makuki agarra duas belas índias e diz: 

- “Para que vou estragar o que já está bom??” 


Graçaim, embora trêmulo e tímido diante de tamanha demonstração 
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de poder e persuasão, levanta-se cheio de intrepidez e diz: 
- “Eu serei o primeiro índio a trazer uma self junto da RODA DA 
ÁGUA ETERNA e lá prestarei homenagens aos ancestrais do nosso 
líder Rothcipó!” 


A festa termina, pois essa fala de Graçaim desmontou o discurso de 
Rothcipó. 


Reuniões de emergência atravessaram a madrugada, sobrando ao 
líder Rothcipó a tarefa de resolver aquela situação. 


Rothcipó, sorridente, afirmou convicto de que iria usar una ARMA 
SECRETA para acabar com aquela influência negativa, pois o povo 
precisava produzir. 


Rothcipó afirmou também que, para manter a estabilidade e garantir 
anormalidade centenária da Aldeia, as benesses do líder deveriam ser 


mantidas, porque um líder sem conforto é um líder fraco. 


Assim a reunião se encerrou e toda a liderança estava confiada de que 
Rothcipó sabia muito bem do que falava e o certo era aguardar. 
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O TESTE DE FOGO 


Graçaim estava na sua oca, mergulhado em pensamentos e arrumando 
sua mala para fazer a viagem, quando entra pela porta Semirayara. 
Ela estava perfumada e usava um colar de Penas Coloridas 
(significando que ela estava vestida de noiva) ... 


Aquela visão produz reações adversas em Graçaim. 


Semirayara, feliz da vida, conta para Graçaim que seu Pai, Rothcipó, 
autorizou que eles se casassem! 


Semirayara sorrindo, corre e, sem falar nada, abraça Graçaim, 
acontecendo, assim, o primeiro beijo. 


Aquilo fez com ambos se enchessem de alegria e felicidade e deram 
outro beijo ainda mais quente... 


Semirayara então diz: 
- “Venha, menu pai nos aguarda!” 
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TUDO TEM PREÇOS 


Os guardas abrem a porta da oca-palácio e entra por ela o casal 
apaixonado. 

O local estava repleto de anciãos, nobres e autoridades. Todos da 
aldeia estavam emocionados. 


O mestre de cerimônias anunciou a chegada de Rothcipó e todos se 
curvaram. 


Rothcipó, então, começa seu longo e interminável discurso. Ele era 
conhecido como alguém que vendia até carne para onça... 


Sorrindo e convicto de que tinha tudo sob seu controle, faz seu 
discurso: 
- “Meus súditos, serviçais e posso até dizer, amigos! 
- Minha tarefa de líder é sempre desafiadora. Sempre fiz e farei de 
tudo para manter a paz e harmonia na aldeia” 


Respira demonstrando o peso de sua responsabilidade: 
- “Como vocês sabem, “Yara” é meu maior tesouro, amada e desejada 
por toda tribo. Mas, como vocês sabem...” 


Ele faz uma pausa e olha firme para a multidão: 


-“Desde nossos ancestrais, uma Rothcipó só se casa com um parente 
Rothcipó ou com um descendente da classe sacerdotal!” 
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E, performaticamente, levanta as mãos para o alto abaixando a cabeça 
e diz: 
- “Pois bem, informo a vocês que, pela primeira vez, eu quebrarei esta 
tradição!” 


Virando-se para o casal, Rothcipó faz um gesto: 
- “Graçaim guerreiro valoroso, venha aqui!” 


E Graçaim, então, vai até o líder e esse continua: 
- “Você terá a permissão para se casar com Yara, SE cumprir duas 
ordens minhas:” 


1) FAZER A JORNADA DO VALENTE 


Esta jornada deveria ser feita somente quando os índios completassem 
21 anos. 

Dificilmente os índios conseguiam voltar vivos dessa jornada. Porém, 
Graçaim era um índio forte. 


Certamente conseguiria realizar essa tarefa com facilidade. 


Um outro detalhe: todos na aldeia sabiam que o General Makuki 
gostava muito de SemiraYara. 


Por causa da sua paixão, O General Makuki poderia dificultar a 
jornada de Graçaim, provocando até a sua morte. 


2) JAMAIS FALAR DESSA BIZARRICE CHAMADA 
GRANDE RIO 


Rothcipó então muda o semblante e fixa o olhar no casal: 
- “Porque é tolice, no início acabava em gargalhadas, mas, já perdeu 


a graça, e esse assunto seria terminantemente banido da tribo!” 


Ele então gesticulando, empinado como um pombo conclui: 
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- “Graçaim, quando você fala dessa Roda de men “tataratarataravô”... 


Fazendo cara de tristeza profunda ele performa seu teatro: 
- “Você mexe na história de meus antepassados, e isto me causa muita 
tristeza”... 


Rothcipó, emocionado, como que sinalizando cair em lágrimas, leva 
suas mãos tapando seu rosto: 
- “Sinto muita falta de menu pai e avô! 
- Não me sinto autorizado a falar qualquer palavra que mexa no 
passado grandioso da minha linhagem!” 


E, de repente, Rothcipó transforma seu semblante e diz: 
- “Mas hoje é dia de festa! 
- Minha menina logo será mãe de filhos lindos, que no futuro serão os 
líderes de nossa tribo!” 


A aldeia toda emocionada, gritava de felicidade, foram vários minutos 
de gritos, palmas e felicitações. 


Semirayara olha para seu pai com gratidão e lhe dá um beijo na face. 
Rothcipó, então, pega as mãos do casal e determina que em 30 dias 
haverá o maior casamento já visto na aldeia e que dará de presente 
uma lua de mel inacreditável ao casal. 

E, para provar sua bondade, Rothcipó presenteia Graçaim com 
vestes coloridas adornadas por couro de onça, pele de cobra e penas 


de arara. 


Graçaim mal sabe compreender que aquilo tudo é uma tempestade 
de sentimentos ainda novos para um rapaz de apenas 19 anos. 
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A NOITE MAIS LONGA 


Nada seria capaz de fazer Graçaim dormir naquela noite. Pensativo: 
- “Se eu me casar e fizer exatamente o que Rothcipó pediu, eu jamais 
terei paz. 

- Eu perderei o respeito por mim mesmo. 
- Eume tornarei um índio preguiçoso, amargo, obeso e sem esperanças. 
Em poucos anos Semirayara deixará de me amar e me desprezará” 


Graçaim era um índio dotado de muita visão periférica. Tinha um 
raciocínio poderoso e coerente. 


Ele conseguia visualizar anos à frente e isso garantiu a ele mais certeza 
na decisão que ele estava prestes a tomar! 


Ele iria fazer a Jornada! 

Com isso em mente, o dia ainda não havia amanhecido quando ele 
se levantou e chamou Semirayara. Ela, com cara de sono, o atendeu 
assustada... 

Ele explicou que a amava muito, mas que decidira descer o rio. 

Ele a confortou dizendo que retornaria para ela! 

Era para ela esperar por ele, porque ele jamais seria de outra mulher 


a não ser dela. 


O argumento dele se tornar um índio obeso, amargo e sem esperança 
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mexeu com os sentidos e sonhos que ela tinha. 
Porém, ela o apoiou! 


Ambos se despediram chorando, e quando a tribo se deu conta, 
Graçaim já estava distante, muito distante. 
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A JORNADA 


Graçaim se sentindo livre, foi inundado por uma euforia sobrenatural, 
e uma sede de conhecimento se apoderaram dele... 


A jornada seguiu. Cada dia uma nova descoberta! 

Semanas e meses se passaram e Graçaim, seguindo o rio, que, em 
certos momentos ficava profundo e em outros com águas cristalinas 
e às vezes escuras, percebeu que aquele rio se unia a outros rios, mas 


nada de terminar no grande buraco! 


Não havia qualquer indício de que esse tal buraco estivesse sequer 
q q 
próximo. Mesmo assim Graçaim não desistia. 
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A GRANDE CACHOEIRA 


Finalmente Graçaim chegou em uma cachoeira gigantesca formada 
por seis rios. 


Graçaim, boquiaberto, maravilhou-se. Sua teoria estava certa! 


Seus olhos e ouvidos, sempre atentos a todos os detalhes, ficara ali 
contemplando, por dias, aquela maravilha da natureza. 


Em determinado momento ele despertou daquele transe... 


Graçaim percebeu que, após formarem a colossal cachoeira, nascia 
um único rio e esse ainda continuava a descer... 


Ele, dando-se conta de que ainda não era o fim de sua jornada, decidiu 
seguir aquele novo rio ainda mais caudaloso. 
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INCERTEZAS NA JORNADA 


Semanas se passaram, sem nada acontecer, a não ser um pouco mais 
do mesmo... Rio descendo... 


Graçaim acorda desta vez um pouco desanimado. 
Ele se prepara para continuar a jornada, porém, já não havia a mesma 
sede e nem vontade de continuar a jornada. 


Ele não tinha expectativas de grandes novidades. 
Por vezes, ele achou que o rio desceria eternamente e que essa busca 
consumiria toda a sua vida, e que ele morreria sem chegar ao tal Rio 


Gigante, 
Graçaim argumentava consigo mesmo que o certo seria voltar para a 
aldeia e dizer que eles estavam certos, casar-se com Semirayara e viver 


uma vida pacata! 


Sua jornada estava mais demorada do que ele previra. As dúvidas e a 
saudade de Semirayara o consumia ainda mais. 


Ele jurara para si mesmo que aquele seria o último dia seguindo o rio 
e que depois disso ele retornaria. 
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E A JORNADA TERMINA ... 


De repente ele percebe algo diferente: 

O ambiente mudou. Sentiu um cheiro diferente, um barulho nunca 
antes ouvido. Ainda na mata fechada, Graçaim apenas via que o chão 
tinha uma umidade diferente. 


Após vencer uma pequena subida, ele caiu de joelhos... 


Seus olhos se maravilharam, sua boca escancarou, seu coração 
disparou e uma paz nunca antes imaginada se apossou dele. 


Ele estava finalmente diante de algo muito além de qualquer coisa 
que ele jamais teria imaginado. 


O Grande Rio realmente existia, mas não era um poço, não havia um 
buraco, um sumidouro escuro, mas luz, paz, brisa e infinitude! 
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O OCEANO 


Graçaim tenta olhar a dimensão do “rio” e seus olhos limitados o 
fizeram desistir! 


Ele olha por horas e dias, simplesmente maravilhado. Aquilo era 
simplesmente indescritível! 


Como imaginar, descrever, dimensionar ou sintetizar em palavras 
tudo aquilo? 


Ele não sentia vontade de fazer nada além de ficar ali parado 
contemplando. Ele comia olhando o mar. 


À noite dormia olhando as estrelas e ouvindo o barulho das ondas e 
acordava com o sol nascendo no oceano e as gaivotas cantando. 


Ele conversava com o Oceano, pois ele sentia que era algo vivo diante 


dele. 
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GRAÇAIM ENTRA NO MAR 


Ele, então, tomou coragem e lentamente foi entrando no mar. 


Uma sensação incrível se apossou dele e nada daquilo que ele já 
conhecera dos rios se comparava ao mar. 


A ÁGUA SALGADA ERA IMPOSSÍVEL DE BEBER 
Mesmo assim Graçaim tenta beber e cospe. 


Aquilo era intragável, e ele diz: 
- “E impossível viver se depender dessa água”... 


Sim, era tão salgada que não fazia sentido algum esperar que houvesse 


qualquer forma de vida ali. 
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O OCEANO DA VIDA 


Como Graçaim achara prematuramente que aquele “rio” era 
desabitado e sem vida, então enchendo seus pulmões de ar, Graçaim 
mergulhara o mais fundo que conseguia... 


Em seguida, após mergulhar, ele viu VIDA... Sim, dentro daquela 
salmoura havia: VIDA! 


Graçaim ficou pasmo ao ver cavalos marinho, dezenas de peixes 
palhaço, estrelas do mar, tartaruga e mergulhou ainda mais, 


deparando-se com um mundo repleto de cores e vida! 


Ele não conseguia acreditar, mas era real... 
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VIDA SEM FIM 


Nos próximos dias ficou ainda mais abismado, pois viu alguns peixes 
grandes, parecidos com botos, estes (golfinhos) eram muito mais 
inteligentes, brincalhões e amistosos. 


E, olhando mais à frente, viu um peixe gigantesco do tamanho de 
váriasocas daaldeia (baleia) e ficou ainda mais sem fala. Simplesmente 
maravilhado... 


Tentou mergulhar até o fundo, mas desistiu. Era impossível chegar 
lá! 

Pensou em atravessar nadando, mas desistiu, pois, era impraticável 
devido à pouca força de seus braços. 


Ele pensou muito e lembrou da aldeia, do conhecimento ancestral, 
da tradição e de como aquilo tudo eram mentiras. 


Ele então se enche de justiça e de uma força jamais sentida e decide 
retornar e mostrar a verdade. 
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O BALDINHO 


Graçaim, então, pegou um baldinho qualquer e colocou nele água 
do mar, cavalos marinhos, estrelas do mar, conchinhas e peixinhos... 


Deu uma última olhada panorâmica, inspirou ao máximo daquele 
perfume da orla marinha, fechou seus olhos para ver se guardara 
detalhes para pode contar a sua tribo, abriu seus olhos e conferiu 


novamente. 


Sorrindo ele encheu seu peito de ar e iniciou o retorno. 
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O RETORNO 


Meses depois ele finalmente chega à aldeia e todos ao verem Graçaim 
vibram de saudade, felicidade e todos o abraçam. 


Semirayara o olha profundamente para ver se estava tudo bem, e 
terminam num abraço demorado. 


Logo toda a tribo o cerca, estavam curiosos, Japu corre para contar a 
Rothcipó e aos anciãos a novidade, e, este rapidamente ordena que o 
mantenham informado de tudo. 


Graçaim então reúne toda a tribo e todos começam a ouvi-lo: 
“Amigos eu vou contar toda a jornada e o que descobri”... 


Ele embora estivesse muito cansado, Graçaim continua seu relato 
com voz tranquila: 

- “Realmente todos os rios se uniram, contei no mínimo seis e 
formavam duzentas e setenta e cinco pequenas quedas, até todas 
terminarem numa cachoeira tão gigante, que, seriam no mínimo 
trinta dessa nossa uma em cima da outra para chegar ao tamanho 


dela”... 


Todos maravilhados fazem um silencio total - alguns mal respiram. 


Graçaim continua seu relato: 
-“Mas ainda não era o fim como eu esperava, não era um poço gigante 
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e sim, daquela cachoeira nasceu apenas um rio gigantesco.” 
Graçaim continua o relato até seu encontro com o oceano. 


Ele então explicou todas as maravilhas do tal oceano, sua 
profundidade, água salgada, a vida marinha, o cheiro e pasme: 


Os anciões começaram a dar gargalhadas... 


Isso mesmo, então Graçaim exausto da jornada, mostrando sintomas 
de desidratação e mesmo enfermidade. 


Com certo esforço, olha os anciãos ainda ironizando sua fala, e 
calmamente apresenta no baldinho uma pequena amostra o oceano 
e tudo que ele pôde trazer. 


Todos correm para ver o baldinho, provam a água salgada, e se 
maravilham com o cavalo Marinho, a estrela do mar, as conchas e os 
peixes palhaço. 


A notícia se espalha como pólvora, nada mais é falado além do 
Oceano, golfinho, baleia e ausência da tal RODA DA ÁGUA 
ETERNA... 


Maritaka e Japu tentam em vão desdizer Graçaim mas, aquilo era 
muito mais forte do que eles e faziam filas na oca de Graçaim para 
ouvi-lo e ver o baldinho. 


Nos dias que se passaram mais o povo se aproximava de Graçaim e 
não mais se interessava por qualquer historia ou notícias vindas de 


Maritaka ou Japu. 


Silêncio sepulcral em toda a liderança, todo o stablishment em 
pânico. 
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GRAÇAIM ENFERMO 


Num só dia Graçaim ficou durante cinco horas falando para toda a 
tribo e tribos vizinhas. 


Assim que termina de relatar tudo, ele desmaia esgotado e é carregado 
as pressas para a sua Oca. 


Semirayara não sai de seu lado em momento algum. 
Seu estado de saúde era gravíssimo, febre altíssima, delírio, 
desidratação e nenhum alimento parava em seu estômago. 


Imbirá o médico fora chamado e sob orientação do pajé Caô e do 
Rothcipó que torciam por sua morte, entrou, ficou uns minutos e 
saiu dizendo: 
« - 4 . . 4, . . 
-“Não há nada a ser feito e que ninguém se aproxime, pois pode ser 
contagioso” 


Fazendo movimentos de perigo ele continua: 
- “Graçaim pegou a doença desconhecida que eu já alerto há anos!” 


E, ordenando que toda a tribo se acalme e não entrem em pânico: 
- “Eu determino que toda atribo corra para a oca-farmácia e comprem 


o maior número de Ervas-veneno”. 


E assim o povo fez, esgotando todo o estoque das ervas que era 
para durar um ano. 
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Graçaim padece por dias, conversava com Semirayara e seus amigos 
que insistiam em ficar ao seu lado. 


Caô, Japu e Maritaka também estavam lá atentos a tudo que ele falava. 


Entre uma febre e um delírio Graçaim cantava músicas de adoração 
e louvor ao oceano. 
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GRAÇAIM TERMINA SUA JORNADA 


Sem medicamentos, sem alimentação, o estado de Graçaim piora e 
isso deixa o sistema tranquilo. 


Mesmo Graçaim ainda vivo, os líderes reunidos já planejavam a 
cerimônia fúnebre e como ela deveria ser digna de um herói. 


No último suspiro Graçaim disse: 
-?Eu estou vendo o oceano! 
-Ele está aqui! 
-Posso sentir! 
- Ele é muito mais que água, 
-Ele está aqui vivo! 
- Eme chamando para o meu mergulho para a eternidade!“ 


Ele então se despede de Semirayara e seus amigos, suspira e com um 
sorriso enigmático e meigo falece. 
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O CONTROLE DA MUDANÇA 


Rothcipó “emocionado” decreta luto de 5 dias, com Japu falando 
todos os dias sobre Graçaim e seus feitos. 


No momento do sepultamento, Caô pede a palavra e diz: 
“Nessas humildes e singelas palavras de despedida de nosso irmão 
Graçaim, quero destacar o quanto nós o amávamos. 


Caô se esforçando para fazer cara de viúva, fala com voz tremula e 
travada: 
- “O quanto nós o apoiamos em tudo! 


Ele então tenta emocionar a tribo toda que se esvai em choro. 
- “Nós víamos nos olhos dele a sede da busca, e seu nome significa 
exatamente isso: 


- Sede!” 


Caô então muda a entonação de voz: 
- “Ele foi um verdadeiro guerreiro e nos deu o melhor presente”... 


Faz uma pausa e cheio de emoção aumenta a intensidade de sua voz: 
- “Nós finalmente descobrimos a verdade, finalmente a verdade está 
acessível! 

Hoje não é dia de tristeza, mas de felicidade! 
Graçaim deu sua vida para nos dar tudo que precisamos para o nosso 
futuro.” 
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E encerra falando baixinho apenas para a liderança em tom 
ameaçador: 
« dido 4, o ' , 
Quero uma reunião com todos os líderes e anciãos hoje, que durará 
a noite toda e não tem horas para acabar e nada do que for tratado 
sairá dessa reunião.” 


Maritaka consente com a cabeça e Rothcipó pede uma salva de 


palmas demoradas sempre gritando: 
- Viva! Viva! Graçaim nosso filho!” 
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A REUNIÃO NA CAVERNA 


Assim todos os anciãos se reuniram na caverna, na entrada Makuki 
garantia que nenhum curioso tivesse acesso. 


Na reunião fizeram um resumo de tudo que acontecera desde o 
retorno de Graçaim: 
e Eletrouxe um baldinho verde, 
e Usava vestes roxa com amarelo, com adereços de pele de onça e 
penas de arara (que foram doadas por Rothcipó), 
e Elevoltou num sábado, 
e Eleensinou que o rio se chama Oceano ou mesmo Mar, 
e Eleensinou que é infinito, impossível de ver seu início ou seu fim, 
e Aágua ésalgada e mesmo assim tem vida como pudemos conferir 
no balde repleto de animais marinhos, 
e Tudo acessível e grátis, 
+ Não existe RODA DA ÁGUA ETERNA, 
e Nem linhagem ancestral dos Rothcipó... 


E mais perigoso: 
Graçaim no momento da morte disse que aquele banho, fez com o 
Oceano ficasse para sempre dentre dele e ele dentro do Oceano, e 


que, ele iria dar um mergulho final e eterno. 


Observe o quanto eles sabiam da realidade e da verdade, e, como eles 
não tinham pudor em relatar toda a história real. 
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A seguir Caô pede o nome de todos os índios comuns que ouviram 
Graçaim falando em particular na sua oca, e que com exceção de 
Semirayara, todos amigos próximos de Graçaim seriam colocados 
com assessores do poder público, teriam poder, fama e ganhariam 
salários apenas para representar os interesses da liderança para o povo. 


Esses seriam chamados de índios vereadores até índios prefeitos e 
seu trabalho seria manter a ordem, a produção, o pagamento dos 
impostos e que o povo tivesse diversão controlada. 


Assim a liderança comprou o silêncio dos amigos de Graçaim, que 
não viram mal algum em apoiar o poder e autoridade da liderança 
máxima. 


Então Caô, sob orientação de Maritaka decreta que todo o 
conhecimento que Graçaim deixara registrado deveria ser retirado 
do acesso público, e, somente a linhagem de Caô teriam acesso aos 
pergaminhos! 
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AS DECISÕES NA CAVERNA: 


Em acordo unânime todos assinaram uma ata redigida por Japu, 


sob a supervisão de Caô e Maritaka (que serviam as vontades de 


Rothcipó). 


Fica então estabelecido: 


Todos os sábados o povo se reunirá em frente ao Baldinho, 

O nome Oceano será considerado sagrado, então sua grafia será 
O.E.A.O., para que ninguém fora da religião soubesse como 
pronunciar, e MAR será o nome permitido ao povo comum, 

O ensinamento da RODA DA ÁGUA ETERNA, mudará para 
ensinar que, o giro dela é que conduz o índio no momento de sua 
morte para sair do rio e alcançar o oceano espiritual, 

E, só podem fazer essa travessia aqueles que tiverem uma vida 
seguindo a risca os mandamentos estabelecidos pelo Caô, 

Todo ensinamento deverá durar a vida inteira, 

Toda celebração terminará em contribuição financeira, 

Haverá um jantar todo fim de mês e só participará aqueles que 
contribuíssem mensalmente, 

Essas reuniões serão cheias de momentos de alegria, tristeza e 
necessidade de mudanças interiores em cada indivíduo. 

Os ensinos farão o índio sempre pensar no umbigo e assim não 
terão tempo para questionar os ensinamentos ou a vida dos 
líderes, 

Cantarão as canções que Graçaim ensinou a Semirayara, 
Embora Graçaim relatara que, o banho de mar automaticamente 
o limpou de todas as suas sujeiras, seria ensinado que para serem 
limpos deverão passar pela purificação feita na cerimônia de 
Santificação uma vez por ano pelo Caô, 

O mergulho de Graçaim seria uma espécie de batismo, então 
criaram uma água feita com sal e davam banho na pessoa, mas ela 
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antes de ser banhada deveria declarar que conferiu que a água era 
água sagrada (do mar), 

e Todos teriam de carregar uma escultura de estrela do mar, 

e Peixes e Golfinhos curam e fazem milagres desde que você peça 
a eles em oração, 

e O sacerdote Caô dirigirá a reunião usando vestes como as de 
Graçaim. 


Os únicos que estavam autorizados a usar essas cores era o Caô e os 


Rothcipó (e estes somente nas reuniões e festas especiais) pois aquela 
cor seria considerada sagrada. 
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A IGREJA DO BALDINHO SAGRADO 


Assim toda a tribo foi reunida e foi feita a primeira reunião. 
Teve início a celebração: 


Toda a tribo sentada, Semirayara cantara a música inicial, e todos 
viram Maritaka e Caô entrarem carregando uma escultura do 


Baldinho Sagrado. 
Semirayara então canta mais uma canção e todos se emocionam. 


Japu traz uma pequena palavra de inspiração enaltecendo a memória 
do Graçaim... 


Ele ironicamente encerra pedindo dinheiro para criar o: 
“Fundo Financeiro para a viagem ao Oceano Espiritual!” 


Nos meses seguintes seriam ensinados que aqueles que dessem 
indulgências comprariam um pedaço do oceano. 


Semirayara então canta outra música e todos se emocionam 
novamente. 


Breve todos aprenderiam as letras e cantariam juntos e haveria até 
coreografias e danças. 
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Caô faz uma oração contundente ao Mar, lembrou que Graçaim 
quase morreu no mergulho tentando achar seu fundo... 


Que o Mar pode matar ou dar vida - e todos se encolhem sem seus 
assentos. 


Maritaka agora com discurso repaginado ensinava que a Grande 
Roda era um nome secreto para Oceano, e esse nome embora seja 
novidade para todos - já era transmitido desde seus antepassados, 
mas era secreto. 


Se alguém usasse esse nome em vão no dia que fosse fazer a travessia 
seria engolido por uma redemoinho gigantesco e terminaria num 
poço sem fundo. 


Então todos, inclusive ele - estavam proibidos de falar a palavra 
OCEANO! (Caô e Maritaka dariam gritos de pavor todas as vezes 
que pronunciavam esse nome), mas diz, que o povo está autorizado a 
falar MAR, sem nenhum prejuízo. 


E que, Graçaim apenas confirmou seus anos e anos de estórias e 
ensinamentos. 


(Embora aquilo não fazia sentido para explicar o porque da água 
nova nunca parar de descer na cachoeira), a tribo era condicionada a 
pensar apenas no Baldinho e manter a Igreja sempre limpa. 


Caô era o sacerdote máximo, o único que podia se aproximar e tocar 
o baldinho, nem Rothcipó ou mesmo Maritaka se atreviam a isso. 


Caô durante a cerimônia fazia uma pose estranha, mudava seu 
semblante e conforme a música era tocada, ele lentamente tocava 
os dedos dentro do baldinho, e depois, colocava os dedos na boca e 
soltava um grito enigmático (para demonstrar que sentiu a mesma 
coisa que Graçaim falou ao estar diante do oceano). 
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E A VIDA SEGUE 


Assim, a igreja do Baldinho cresceria e se aperfeiçoaria, criaria 
encontros e cerimônias diferentes, Dia do Golfinho, Festa dos 
Cavalos Marinhos Sagrados, divertimento sacro e muitas campanhas 
para estimular os seguidores a contribuírem mais e mais. 


Todo conhecimento era ensinado por Caô e Maritaka e nada além 
daquele conhecimento era permitido. 


Isso desagradou Japu que passou a questionar e a desmoralizar tais 
ensinamentos, então Rothcipó o instruiu a manter suas críticas, 
mas que elas deveriam ser confusas e cifradas e fizesse uma oposição 
controlada. 


Japu não gostara nada dessa proposta, como o gigante Makuki cruzara 
os braços em sinal de força, esperando Japu aceitar a proposta, este 
então confirmou com a cabeça apertando seus lábios até sangrarem 


de ódio. 


Desta forma, existiam uma corrente de total apoio ao novo sistema 
e uma contra, mas essa era uma oposição de faz-de-conta. 
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PODER, SEMPRE O PODER! 


Entre os anciãos, Cão-Faminto e Papagaio de Pirata vendo que o 
poder de Caô e Maritaka havia crescido muito, (já que eles montaram 
uma máquina de controle e dinheiro), algo deveria ser feito, uma vez 
que eles não estavam dispostos a dividir ou compartilhar os lucros, 
poder ou controle com mais ninguém. 


E assim Cão-Faminto e Papagaio de Pirata criaram um álibi: 
“Porque adorar um baldinho, sendo que o importante era a água do 
mar nele? 


Desta forma, eles propunham criar a igreja da Caneca Santa! 


Foram até o Rothcipó e explicaram a situação, e o líder astuto disse: 
-“Concordo plenamente com vocês!” 


Rothcipó sentindo a oportunidade de dividir para aumentar seu 
controle e evitar concorrência performa: 
- “Com tristeza eu percebo que eles esqueceram o povo, ele estão 
viciados em conforto e vida boa enquanto o povo sofre!” 
E, parabenizando-os, conclui: 
- “Precisamos mesmo diminuir o poder dessa dupla”... 


Depois de uma performance digna de atores globais, ele conclui: 


-Vocês devem criar desunião, intriga e insubmissão na próxima 
reunião, quero revolta e violência... Quebrem tudo e ateiem fogo...” 
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E assim fizeram, a única coisa que sobreviveu foi o baldinho, as vestes 
e os pergaminhos. 


A briga termina na presença de Rothcipó, oportunista como sempre, 
viu ali uma grande oportunidade de aumentar seu poder e controle: 
« “TA . » 
-“Silêncio! Calem a boca! 


Fazendo cara de surpresa mas demonstrando total controle ele 
conclui: 
- “Eu Rothcipó, descendente do primeiro Rothcipó determino que 
duas igrejas sejam formadas a partir de hoje! 
- Eu mesmo vou dar dinheiro para que ambas construam templos 
lindos e seguros! 
- E vocês serão isentos de tributos, se manterem os membros debaixo 
da minha autoridade” 


Dando sinais de pouca paciência ele encerra: 
- “Agora saiam todos — quero aqui somente Caó, Maritaka e os novos 
Bispos: Cão-Faminto e Papagaio de Pirata!” 


Nessa reunião fechada Rothcipó fala: 
-“Como podem ver, acaba aqui a obrigação de obedecer somente aos 
líderes ancestrais da linhagem Caô e Maritaka. 
- E, a partir de agora podem ter outros líderes com sobrenomes 
populares. 
- A guerra deverá permanecer entre vocês mas sem violência, em 
público vocês deverão se odiar, mas, nas festas do palácio vocês se 
sentarão juntos e me farão homenagens, isso dará a vocês conforto, 
poder e fama! 
-Vocês devem disponibilizar os pergaminhos para serem copiados e 
usados pela outra igreja! 
- Caso incluam e apaguem trechos que entrem em rota de colisão com 
a minha autoridade — vocês ganharão mais poder! 
- Eu controlo tudo, mas jamais o povo deverá perceber isso, pois, 
ganharemos em várias frentes os tributos e presentes deles” 
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E, tudo foi feito. 


Assim meses após as construções terminarem nasciam dois prédios 
enormes cada uma com sua placa. 


* IGREJA ORIGINAL DO BALDINHO VERDADEIRO 
* PRIMEIRA IGREJA DA CANECA DO OCEANO SAGRADO 


E a vida seguiu, Rothcipó usava Makuki — como seu cão de guarda, 
e este, então criou dois exércitos secretos, invisíveis e infiltrados em 
ambas as igrejas para controlar os líderes. 


Estes usavam de tudo, escândalos, perversão sexual, drogas, 
assassinatos e enriquecimento ilícito para os manter sob chantagem, 
e, os lembrar que eles não eram donos de si mesmos. Ao mesmo 
tempo, Rothcipó os elogiava em público, dando-lhes medalhas e 
condecorações. 


Assim, enquanto o povo acreditava e consumia suas crenças todos 
ganhavam... 


Haviam brigas entre os índios, cada um defendia as suas práticas 
religiosas, embora ambas as lideranças fizessem um discurso pacífico, 
elas sabiam que estavam criando a longo prazo, uma bomba-relógio, 
que nem Rothcipó imaginaria o poder. 


Sem saber o povo estava sendo convencido o tempo todo a fazer 
exatamente o que a liderança máxima determinava. 
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A BASE É O CONTROLE 


Conforme as mudanças aconteciam, lentamente a tribo vai mudando 
seu comportamento e, seus hábitos vão sendo reconstruídos e sendo 
doutrinados a ter para ser. 


Naquela época não havia dinheiro e tudo era trocado, o sistema viu 
ali uma forma de ter total controle sobre todos, e, isso era o nível 
máximo de poder e direção indireta. 


Criaram então muitos eventos de roubos e a insegurança tomou 
conta da aldeia, Japu e as igrejas disseminaram que algo deveria ser 
feito. 


Desta forma, o filho de Imbirá juntamente com o filho mais novo 
de Rothcipó criaram um sistema financeiro que, criava dívidas e 
pobreza entre os índios, através do uso de uma moeda com a face de 
Rothcipó, fazendo com que eles sempre estivessem sob todo tipo de 
controle possível. 


Criaram um sistema de crédito e também de falta de crédito, o índio 
oferecia sua oca e seus animais como garantia do pagamento, e, em 
caso de não conseguirem pagar, a dívida dobraria de valor até que, 
seus bens fossem entregues ao banco como quitação do contrato. 


Assim as igrejas do dinheiro engraçado, trocavam suas moedas por 
dívidas, e dívidas por bens, o que os tornou muito ricos e poderosos. 
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Novos tempos chegaram, as mudanças que a principio chocaram 
os índios mais velhos, com o passar dos anos, as novas gerações já 
cresciam totalmente adaptadas e familiarizadas com todas as regras 
de comportamento sociais, seus direitos e deveres, bem como sua 
necessidade de consumo de todos os produtos apresentados nas 
caixinhas encantadas. 


E os anos passaram... 
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NOVOS GALOS DE BRIGA NO RINGUE 


Na fachada o povo tinha a sensação de que estava tudo em perfeita 
ordem e harmonia, mas, por detrás das cortinas, novas brigas por 
poder, dinheiro e, mesmo pelas idiossincrasias humanas chegariam. 
E, com elas o surgimentos de mais igrejas, cada uma com seus ritos e 
crenças cada vez mais bizarras e surreais. 


Por mais estranho que possa parecer tentar explicar isso à um 
seguidor de qualquer uma das igrejas do baldinho, o resultado 
final de todas as divisões apontam apenas para a divisão do poder e 
riquezas acumulados. 


Cada nova igreja criou para si um ecossistema, uma comunidade, e, 
essa funciona como uma bolha, alguns líderes exercem controle total 
no seguidor e tem status de deus. 


Algumas igrejas passam a liderança de pai para filhos, nessa oligarquia 
santa, o que se percebe mesmo é o aperfeiçoamento de suas diretrizes 
e crenças para continuar tendo relevância conforme a comunidade 
envelhece e novas gerações aparecem. 


Em todas as igrejas do baldinho um sinal é claro: 

Todas elas estão voltadas a se reinventar para oferecer ao seus 
seguidores todo tipo de conteúdo, diversão, entretenimento e 
gatilhos de controle. 


Poderia detalhar bastante isso, mas deixarei para que você mesmo 
faça esse mergulho crítico e realista. 


Embora existam milhares de igrejas do baldinho por todo o planeta, 
destacarei as principais já que destas nasceram as demais: 
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A CAIXINHA ENCANTADA 


Cada uma das igrejas com o passar do tempo cresceu e prosperou 
muito, tanto em número de seguidores, quanto em poder, posses, 
riquezas. 


Elas semanalmente tinham reuniões fechadas com Rothcipó, que 
determinava a pauta que ambas deveriam seguir. 


Nas reuniões, por tradição, Japu estava presente, porém, com o passar 
do tempo, o poder das igrejas ficou maior que Japu, já que as notícias 
e informativos eram passados dos púlpitos e, quando ele vinha lhes 
falar, o povo já as conhecia. 


Japu então procura Rothcipó, para reclamar e pedir ajuda, pois 
precisava se reinventar. O líder então, vendo ali uma enorme 
oportunidade de aumentar seu poder e controle, além de lucro, 
apresenta a Japu uma caixinha, inventada por parente seu. 


Aquela caixinha causava hipnose e controle naquele que ficasse 
mais de trinta minutos olhando sua tela encantada, quando Japu a 
olhou, seus olhos se encheram de ambição e via nelas a chance de 
voltar a ter relevância e influência novamente. 


Desta forma, financiado por Rothcipó, Japu apresentou a aldeia sua 
nova forma de diversão, e no final do evento, diante de toda a aldeia 
maravilhada, eles sortearam uma caixinha, e, criaram uma promoção 
de que, qualquer índio poderia ter uma, bastava procurar o igreja do 
dinheiro engraçado que criou uma linha de crédito especial para a 
compra das tais caixinhas. 


Foi um sucesso, nascia ali, possivelmente a igreja mais poderosa das 
três, já que o conteúdo era repleto de notícias sempre apresentada 
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pelos índios mais belos, havia também uma espécie de teatro chamado 
de novela, assim como, filmes e desenhos animados, que eram 
apresentados como diversão, mas que, discretamente doutrinavam 
tanto quanto qualquer uma das igrejas, e, a agenda do sistema era 
passada de forma divertida e dramatizada. 


Esse formato dura até hoje e nenhuma igreja contesta sua eficácia em 


vender a agenda global estabelecida por Rothcipó, e, até o final deste 
livro, você verá que todas acabaram se unindo a ela. 
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IGREJA DO SÁBADO OCEÂNICO 


Ela nasceu acreditando que a Lei é a base da santificação. 


Sua doutrina defende que não existe qualquer experiência de 
mergulho no oceano físico (era tudo simbolismo) e, que as Regras 
SAGRADAS deveria ser seguidas a risca, e somente elas garantirão 
o mergulho eterno. 


Nessa igreja todos os sábados os membros estão proibidos de 
tomar banho no rio. 


E todos deverão ficar no templo recitando poemas oceânicos e 
decorando as Regras Sagradas. 


Creem somente no oceano, mas, baleias e golfinhos eram apenas 
metafóricos, e que, cumprir a riscaa LELDO BANHO SAGRADO 
é que conduz ao Oceano Eterno, o resto é secundário. 


Ela acredita que todo o conhecimento do oceano celestial foi passado 
por uma profetiza e, ela é respeitada como uma deusa, mesmo que 
seus ensinamentos sejam repletos de contradições - seus seguidores 
não avaliam isso como um problema. 
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SALÃO DAS TESTEMUNHAS DE PARAGUAÇU 


Nessa igreja o fundador defendia que é errado chamar o Mar 
Primordial de Oceano, Mar ou Grande Rio. 


E o termo correto deveria ser chamado na língua que Graçaim falava, 
Tupi Guarani. 


E, segundo pesquisadores (da própria igreja) o certo seria chamar de 
Paraguaçu, Grande Paraguaçu Sagrado. 


Sua doutrina é tão confusa que o melhor mesmo é resumir tudo 
numa única frase: 


Eles acreditam que apenas 144nil índios desse salão irão para o tal 
Paraguaçu, muito embora a quantidade de seguidores, desde o seu 


inicio até hoje já superam em muito esse número. 


Enfim, se eles estão certo, alguém ficou pra trás. 
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IGREJA DO CHÁ SAGRADO OCEÂNICO 


Essa igreja não acredita no balde, nos rituais e nem na necessidade de 
qualquer das práticas tradicionais. 


Mas ela ensina seus seguidores a meditar bebendo um chá misterioso 
feito a partir de uma árvore “chamada” de oceanus sacrus, (que 
ironicamente nasce e cresce somente na floresta amazônica, distante 
do mar). 


Que faz com que o praticante viaje astralmente para um oceano 
etéreo que se localiza entre Plutão e Saturno. 


Infelizmente muitos dos adeptos após o ritual para consumo do tal 


chá nunca mais serão os mesmos, alguns enlouquecem ou apresentam 
quadros avançados de esquizofrenia. 
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TEMPLO EXOTÉRICO DO MAR ASTRAL 


Essa aqui nasceu da divisão da anterior seu fundador é primo do 


fundador da Igreja do Chá Sagrado Oceânico. 
Essa igreja ensina que todos somos peixes. 


Porém, todos nós temos de viver como índios, morrer e voltar como 
peixes no oceano, 


E quanto mais você servir gratuitamente a agenda do templo, maior 
será seu tamanho de peixe, variando desde um peixe papagaio a 
uma baleia branca, você escolhe. 


Embora nenhum seguidor voltou para contar que realmente é o 


que ocorre, vemos pessoas seguindo esses ensinamentos, com uma 
curiosidade e inteligência cognitiva questionáveis. 
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IGREJA UNIVERSAL DA VIDA MARINHA 


Essa Igreja é uma mistura de quase todas as outras, mas nela a única 
forma de você provar sua crença e respeito a vida marinha é dando 
dinheiro. 


Nela vendem de tudo, dentre as centenas de objetos a venda, posso 
destacar: 

e Esculturas de golfinho, 

e Toalhas santas com bordado de cavalo marinho, 

e Uma garrafinha com um líquido rosa com cheiro de hortelã é 
vendido por R$1000 como sendo a água do oceano, que o líder 
diz que vai uma vez por ano buscar em um dos seus muitos 
aviões, etc. 


Se você não tiver nenhuma dessas “armas” de proteção, sua vida 
sofrerá de doenças e perdas - e assim todos compram e carregam 
seus patuás. 


Tudo nela é maldição e feitiçaria e, a única coisa que você pode fazer 


para se manter protegido delas, é estar debaixo do escudo de proteção 
da tal igreja. 
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TEMPLO PODCAST COM GRAÇAIM 


Essa aqui nasceu porque um faxineiro sem estudos, que, ao limpar 
a Igreja do Baldinho Original de Graçaim, colocou na boca aquela 
água do mar original trazida pelo Graçaim (que já estava totalmente 


apodrecida), 


Ao desmaiar, teve uma visão do lendário Graçaim, e, segundo ele, 
o líder ensinou-lhe verdades, que poucos sabem, e, depois desse dia 
sempre Graçaim aparece para ele trazendo conhecimentos que 90% 
das vezes se chocam com aqueles que o próprio Graçaim relatou em 
vida. 


E, assim criou um tipo de ritual para trazer o líder morto através de 
efeitos visuais e sonoros. Porém somente o líder é quem o via, ouvia e 
entregava seus ensinamentos. 


Neste templo é ensinado que todos nós nos tornaremos oceano ou 
vida marinha, depende do quanto você fizer o bem, e, se manter na 
prática dos ensinamentos obtidos no podcast. 


Embora grande parte desses ensinamentos sejam questionáveis 
em todos os níveis, existem seguidores que se encantam com a 
linguagem poética e romântica apresentada nos podcasts. 


Nela doutrina, você pode ser o que você quiser, não precisa esperar 


nenhuma experiência com o Oceano, pois o oceano é luz e ela está 
dentro de você! 
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IGREJA DA ÁGUA DO BARATO LEGAL 


Essa nasceu da divisão da anterior, quando aquele líder confidenciou 
que sua visão espiritual se abriu quando ele provou da água sagrada 
do baldinho original, assim essa outra pessoa correu lá e tomou um 
copo daquela água... 


Entre a vida ea morte, ele passou sete dias em coma. 


Assim que despertou, ele contou que esteve numa nave espacial e foi 
levado a um planeta aonde Graçaim era o rei. 


O planeta era 100% oceânico e que se nós o seguíssemos, e 
praticássemos o ensinamento que eles passaria a ensinar, Graçaim iria 
mandar uma nave-mãe buscar aqueles escolhidos para viver com ele. 


Todos devem beber de uma água misteriosa, que, ele diz ser retirada 
do Baldinho original, as pessoas bebem e tem alucinações. 


Esses seguidores vivem olhando para o céu e fazendo vigílias na 
expectativa de que, também possam passear na tal nave espacial, 
embora isso nunca tenha ocorrido, algumas pessoas sob efeito 
de ervas, contam experiências em sonhos, aonde relatam viagens 
fantásticas. 


Essa cultura de hipnose induzida, com o passar do tempo obteve o 
mesmo valor que uma possível experiência física e consciente. 
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IGREJA DO SEGREDO QUÂNTICO 


Nessa igreja tudo é energia e o oceano, se existir também é energia. 
Se, o Oceano é energia, logo você pode sintonizar-se a ele, basta 
pensar positivo. 


Todos os seguidores são ensinados que, se você tem dificuldades 
financeira, doenças ou que seu planos não estão se concretizando, é 
porque você está sintonizado nas energias negativas. 


Se você declamar todos os dias: 
Eu quero! Eu posso! E, eu consigo! - O universo conspirará a teu 
favor! 


O problema dessa igreja é que ela cria em nós uma espécie de vaga- 
lumes altamente vaidosos, convencidos que somos o oceano, e, basta 
criarmos uma onda de energia positiva podemos produzir oceanos, 
baleias, peixes e tartarugas. 


A tristeza é que, Graçaim ensinou que o Oceano era pra ser 
mergulhado sem roupas, e, nele você viveria o máximo que ele 
simplesmente te proporciona, e, tudo já existe e, que não há a menor 
possibilidade de um simples índio criar uma gota de água, quanto 
mais um rio ou indo além um oceano. 


Essa igreja ensinaseus membros a ficarem obcecados por conquistarem 
coisas materiais para suprirem sua fome diária de consumo pelo 
consumo. 


Oceano não é energia, embora em nós exista energia, não há nada 


que estabeleça em nós uma ponte real e verificável de que possamos 
alterar ou criar qualquer força atrativa ou transformadora. 


O BALDINHO SAGRADO 74 


ORDEM DO SANTÍSSIMO BALDINHO DOURADO 


Essa ordem nasceu naquela caverna do primeiro encontro, ela foi 
criada pelas linhagens dos Rothcipós e outras ainda mais poderosas. 


Nela eles não só desconstroem Graçaim — dizendo que: 
Conhecimentos secretos milenares afirmam que Graçaim foi a 
encarnação do primeiro Rothcipó, que ele ainda voltará mais uma 
vez. 


Que Graçaim foi o primeiro Mestre Fabricante. 


Que Graçaim teve acesso aum BALDE DE OURO PURO e dentro 
desse balde corria um liquido desconhecido, que ao beber, todos os 
mistérios se abriram e o Oceano, que antes ele julgara infinito - se 
tornou apenas um “laguinho raso”. 


Lá Graçaim foi iniciado pelo Grande Pescador Primordial - da 
linhagem ancestral dos Sereios Eternos, e este o orientou a fazer uma 
cópia do balde em plástico verde, medindo a proporção sagrada e 
nele colocasse seres sagrados. 

Cada um desses seres representava um deus, cada deus com um poder, 
e, um conhecimento a ser dado à todos que também forem iniciados 
na cerimônia da caverna sagrada. 


Enquanto o balde de plástico verde servia para ensinar falsas verdades 
aos cegos... O verdadeiro conhecimento era transmitido da boca para 
os ouvidos curiosos. 


Segundo a “sagrada tradição”: 


Graçaim passou em segredo o conhecimento secreto à Semirayara, 
quando Japu e Caô não estavam presentes. 
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Desta forma discreta, Graçaim secretamente comunicava ao 
Rothcipó através de sua filha Semirayara... 


Semirayara após a morte de seu amado, nunca mais saiu nas ruas, 
passou a viver afastada de tudo e de todos. 

Sete anos depois, ela reapareceu diferente, havia mudado seu nome 
para ISIScipó. 


Conta a tradição secreta, que ela teve um filho do próprio pai... 
Graçaim voltou e usando o corpo do Rothcipó, dormiu com 
Semirayara e assim fizeram o filho sagrado. 


Esse filho era chamado de Tamuyaré — o deus lago de luz! 


Este retornaria no final dos tempos para reinar todas as tribos deste 
planeta, através dele iriam levar a aldeia para um outro patamar de 
paz, amor e livres de tristezas e doenças por mil anos” 


Eles também desconstruíram qualquer citação ao Oceano. 


Através de pactos e juramentos, anos de leitura dos manuais secretos, 
eles contam outro segredo milenar: 
A água do baldinho é na verdade a Cachaça Santíssima! 


“Todos os símbolos e cerimoniais existem numa tentativa desesperada 
decontar essa verdade aos dorminhocos, mas, precisam usar de códigos, 
porque senão os incrédulos podem usar de maneira distorcida” 


Assim: 

e Fazem rituais cobertos de simbologias, 

e Teatros carregados de códigos secretos até mesmo para os próprios 
membros recém iniciados, (que pouco ou nada entendem), 
pensam que é para proteção dos segredos, 

e Gritos estranhos em uma língua desconhecida, que eles afirmam 
ser do Grande Mestre Pescador, 
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. Perfumes, essências e incensos, que alteram a percepção sensorial, 
fazem com que os adeptos tenham experiências astrais carregadas 
de mistério e bizarrices. 


No rito de entrada de um novo seguidor, eles o assustam com um 
monte de barulhos, grunhidos e cânticos guturais cadenciados por 
sussurros inteligíveis. 


E no final fazem o iniciado beber uma garrafa daquela cachaça num 
só gole, o que o faz desmaiar. 


A experiência é surreal, a pessoa desmaia e quando ela desperta 
descobre que morreu para o oceano dos tolos. E, que agora deverá 
estudar com total dedicação até entender a arte da fabricação da 
Cachaça Filosofal. 


Cada grau acima lhe será ensinado uma nova bebida: 

Licor, whisky, Rum, Vodca, e se esta pessoa chegar no grau mais alto, 
ela então, aprenderá a existência de tão sonhado Vinho Romanée- 
Conti. 


Claro que todas essas bebidas são degustadas nas seletas reuniões. 
Porém, só entram nelas quem tiver o Convite, e, o Passe é saber 
recitar decoradamente os nomes secretos da bebida de seu grau e a 
composição de cada uma delas. 


Eles trabalham para que a sociedade vire alcoólatra e que, um 
governo de mil anos do dono do alambique sagrado - Tamuyare, que 
irá reinar distribuindo gratuitamente bebidas raras e caríssimas a 
todos aqueles, que trabalharem incansavelmente para a implantação 
do reino de 1000 anos da cachaça! 


Por causa da network e das bebidas servidas, todos os que são 


convidados acabam se tornando membros e, essa, talvez seja a igreja 
mais poderosa de todas! 


NESSAS CENGCERES ER 


TEMPLO DO CONHECIMENTO OCEÂNICO 


Aqui não há referência a nenhuma das anteriores, são um grupo de 
busca dos conhecimentos celestiais do Oceano Primordial. 


Nele você usando mantras e meditações abrirá seu terceiro olho e 
verá um oceano nas cores do arco-íris, e passará a sua vida falando de 


poesias aquáticas. 


O seguidor viverá apenas do mínimo, mostrando que o 
conhecimento sagrado é o que importa. 


Embora o templo seja bilionário... 
Muitos tem a suspeita de que esse templo não precisa de doações, 
pois é mantido pela indústria de medicamentos de Imbirá, para ter 


descontos em suas declarações de impostos. 


Enfim, mais uma variante de baldinhos e suas nefastas ligações. 
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IRMANDADE DOS SURFISTAS SANTOS 


Aqui se criou a teoria de que, segundo Graçaim, na praia, existiam 
ondas aonde golfinhos brincavam. 


Graçaim recebeu do Golfinho Falante, chamado de Gorone, as 
medidas secretas para a construção de uma Prancha Sagrada, e, 


surfou junto deles. 


Existe um intrincado e meticuloso espetáculo teatral ao batizar um 
novo surfista. 


Visitantes geralmente entendem 1%, mas ficam encantados ao ver 
todas as belas de biquíni, e os belos de calção de banho, e tudo é feito 
exatamente para isso. 

A sensualidade é explorada ao máximo para atrair novos adeptos. 
Nessa congregação se prega a irmandade e compartilhamento 
grupal, não existe crítica, brigas, posses, pudor ou ciúmes, casais ou 
monogamia e todos são obrigados a dizer sim para todos e para tudo... 


Tudo em nome da onda perfeita! 


Embora se construam pranchas com perfeição incrível, e, sejam os 
donos de todas as fábricas de roupas de mergulho... 


Eles nunca foram vistos perto do mar, e, nem sentem vontade alguma 
de ter qualquer experiência semelhante a de Graçaim. 


Nenhum deles sabe nadar, e todos são ensinados através de rituais, e 
torturas a desenvolverem hidrofobia. 


ESSAS CNCERES é, 


O:C.A: AR.B: B.B: F.O.CPS: AS.0. 


ORDEM DOS CONHECIMENTOS ANTIGOS E ACEITOS DA RODA, 
DO BALDINHO, DA BOLA DE BORRACHA, DO FUNDADOR, DAS 6 
CACHOEIRAS SAGRADAS, DA PRAIA SAGRADA E DO AUGUSTO E 
SUBLIME OCEANO. 


Também conhecida pelo nome cifrado: FL.O.R. 


Embora essa Ordem atue de forma muito discreta, e, ela seja muito 
menor que a gigantesca Ordem do Santíssimo Baldinho Dourado, é 
ela quem produz os ensinamentos daquela. 


Nela fora criado um centro de estudo secretos de entendimento 
numerológico avançado. 


Aonde cada coisa tem um significado, tudo existe para significar. 


E se você sintonizar na frequência oceânica através da recitação dos 
números mágicos, seguindo uma certa cadência, força, vibração e 
tensão, você conseguirá atrair o poder oceânico e isso te garantirá 
riquezas, sucesso e vida plena. 


Nessa Ordem você começa estudando de forma poética e romantizada 
Graçaim e o Rio Original. 


Quando chegar nas 6 Cachoeiras e 275 quedas — Graçaim mudará 
seu nome para Von Rothcipó, e você será ensinado a preparar uma 


bebida sagrada usando cachaça, whisky, licor, conhaque e rum. 


Coincidentemente é a mesma bebida oferecida no ultimo grau da 
Ordem do Santíssimo Baldinho Dourado! 
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E no ultimo grau desta pequena ordem você aprenderá que: 
Graçaim mostrará que o nome dele é Tamulom, o primeiro Tamuyaré. 


O Oceano na verdade é uma piscina feita de uma bebida feita de 
Toxina botulínica, 


Qualquer bebida faz mal, e, você terá de vencer seu desejo de provar 


as bebidas que você mesmo produz, testemunhando assim sua 
superioridade de índio para os membros cachaceiros da outra Ordem. 
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GRUPO DO OCEANO QUE NÃO EXISTE 


Esse grupo não acredita de fato na existência do Oceano, e, gasta 
seu tempo criando militantes que berram aos quatro ventos que se 
Oceano existir, eles preferem morar eternamente no pântano cheio 
de serpentes e mosquitos. 


Para esse grupo toda a existência da tribo é para se divertir na 
cachoeira e assistir filmes de violência e jogos de violência. 


Tudo se resume a - que eu esteja bem, satisfeito, feliz e os outros 
que se danem. 


Eles defendem que a vida é pra ser vivida no hoje, no aqui e no agora, 
não se preocupam com nada além do hoje. 
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MERGULHADORES SAGRADOS AVIVADOS 


Essa igreja se rebelou contra todas as tradicionais dizendo que todas 
eram frias e entediantes. 


Então criaram um movimento de avivamento através de muita dança 
e coreografias de gente nadando. 


Eles encerram o culto dizendo que estão sentindo o Oceano Sagrado. 
Gritam dizendo que estão flutuando nele, provando o sabor da água 
e brincando com golfinhos (mas segundo as referências deles, o bicho 


parece mais com um tamanduá do que com um golfinho). 


Mas, que se você não estiver sentindo nada, como estar no oceano, 
a culpa é sua! 


Falta você se entregar mais, mergulhar totalmente na doutrina e 
submissão da igreja. 


E, somente assim, você chegará pelo menos a falar a língua dos 


Golfinhos ensinada a Graçaim e falará muitoooo, mas ninguém 
entenderá nada, porque aonde essa igreja está não existem golfinhos. 
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IGREJA STAND UP/ROCK/CROSSFITERA 


Essa igreja não acredita em nada além da experiência sentida, naquilo 
que está sendo produzido dentro das quatro paredes de seu templo. 


Nesse templo tudo é lindo, com cadeiras estofadas, telão de led, 
banda e muita gente linda, aparência é tudo. 


Nela tudo é performance, arrecadação de dinheiro e 
entretenimento. 


Lá você vai dançar muito, verá dançarinas sensuais, terá um 
apresentador incrivelmente carismático, que é endeusado, e todos 
cultuam suas celebridades prediletas. 


Você ainda dará muitas gargalhadas com comediantes fazendo Stand 
Up, que, criam piadas misturando Cachaça com Oceano e Cachoeira 
e pântano. 


Nela você não precisa aprender a nadar, flutuar, mergulhar, pois 
tudo pode. E, no dia que você partir, naquele Oceano que Graçaim 
contemplou, haverá um iate te esperando e seus pés não tocarão na 
água. 

Embora poucos admitam, eles tem mais fé no alimento sagrado 
chamado “Wheyceanico” do que em oração. 


Portanto, curta o espetáculo e... fique fitness! 
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IGREJAS GÊMEAS DA TECNOLÓGICA MÓVEL 


Essas duas igrejas na superfície são rivais, uma odeia a outra, mas uma 
copia tudo que a outra faz, e, em ambas o consumismo é o foco acima 
do consumidor. 


Todos os anos existem um evento virtual aonde os líderes de cada 
igreja apresentam suas novidades tecnológicas, e, os benefícios 
segundo seus cálculos internos (questionáveis); 


Quaisquer avanços são sempre questionáveis - a única coisa realmente 
verdadeira em cada lançamento é que o próximo aparelho é muito 
mais caro que o anterior. 


Seus seguidores se orgulham em afirmar que pagaram o novo 
aparelho vendendo um rim... 
Nessa igreja a única referência que se tem do oceano é a imagem de 
uma praia linda, que o Santo Fundador da Seita decidiu por na tela 
quando você liga o aparelho. 


E assim é o que assim aí está. 


Essa comunidade vive esperando o próximo lançamento do aparelho 
de conexão com o fundador. 


Estas comunidades vivem presas num ecossistema único e só eles 
entendem. 

e Teromelhor aparelho, 

e Amelhor capinha, 

e Omelhorfone de ouvidos e toques sonoros personalizados provam 


o quanto você está mais próximo do Olimpo Tecnológico aonde 
habita o Fundador. 
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Gastam seu tempo comparando seus templos móveis com os modelos 
semelhantes, mas, que são usados na igreja concorrente. 


Não precisam de templo! O templo vai aonde você o levar. 


Basta pagar caro pelo templo móvel, carregar ele em suas mãos para 
todos os lugares, inclusive no W.C. e passar horas cultuando a telinha. 
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TEMPLO CIÊNCIA DO TANG INICIAL 


Nessa eles não acreditam nos pergaminhos de Graçaim, debocham 
da existência do Oceano, e defendem que no início de tudo havia 
uma jarra com suco de laranja TANG! 


E do nada a jarra explodiu jogando suco Tang por todo o universo, e, 
formou tudo que temos hoje. 


E por mais bizarro que isso possa parecer, eles defendem que suco 
Tang, Coca Cola e Redbull todos são da mesma família. E todas 
atuaram para fazer o que temos diante de nós: 


Deserto, neve, rios, lagos, represas, macacos, sabiás, araras, sucuris, 
eu, você, e, não há a menor necessidade de buscarmos oceano algum. 


Nossa vida não tem nenhuma serventia, a não ser servirmos de adubo, 


então, o conhecimento intelectual avançado do Tang te fará ser um 
adubo de melhor qualidade para fortalecer uma plantinha futura. 
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ESCRAVOS DO ENGENHEIRO MALVADÃO 


Embora possa parecer bizarro mas é assim que é: 

Um cabeleireiro, que era estudioso das línguas extintas, decifrou 
em 11 tábuas de argila o relato, de que, em tempos ancestrais toda 
a selva amazônica foi um enorme laboratório criado por um casal de 
engenheiros genéticos. 


Estudiosos questionaram a veracidade da tradução feita pelo 
cabeleireiro, mas, como ele era um primo dos Rothcipós, ele teve 
todas as portas da fama abertas, e, seu conhecimento se difundiu. 


Segundo o cabeleireiro metido a arqueólogo: 

O objetivo era que esses escravos capturassem sucuris e as entregassem 
aos engenheiros. Porque eles sofriam de uma doença, embora fossem 
eternos, somente consumindo bigodes de sucuri, eles garantiam sua 
eternidade. 


Desta forma, os escravos trabalhavam diariamente, poucos eram os 
que sobreviviam no processo de captura das sucuris, que, naquela 
época eram gigantes e ferozes. 

Os índios escravos adoravam jogar futebol usando bola de seringueira 
e seus gritos incomodavam muito os Deuses Engenheiros, que, um 
dia sem paciência decidiram inundar toda a floresta. 

Eles pegaram sua nave espacial e retornaram ao Planeta Malvadão. 

E poucos sobreviventes recomeçaram tudo, e, por mais bizarro e 
estranho que possa parecer, essa comunidade anseia pelo retorno dos 


Deuses Engenheiros Genéticos. 


Acontece que essa comunidade atual não sabe o que são sucuris! 
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Esses seguidores iludidos vivem preguiçosamente deitados nas redes 
bebendo e pescando sem fazer esforço algum. 


Sempre que encontro um seguidor dessa comunidade, eu sempre 
digo: 


-“se você estiver certo as sucuris vão encher a pança” 


Nunca vi seguidores tão ansiosos para se tornarem escravos viu! 
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FLORESTA QUADRADA E TRIANGULAR 


Essas duas comunidades cresceram em torno da disputa pelo formato 
da floresta amazônica. 


Para ambas o foco jamais será aprender a nadar, para se preparar para 
o mergulho futuro, mas que, discutir formato de floresta, é a única 
resposta a ser decifrada. 


Fazem experimentos, teorias, hipóteses, enquanto uma denuncia as 
fraudes e farsas da outra, essa não tendo respostas, se vale da mesma 
técnica usada pelo Maritaka: 


Rolam no chão dando gargalhadas. 


Recentemente se descobriu, que, em ambas as comunidade agentes 
da linhagem Rothcipó estão agindo, na primeira para aumentar as 
ofensas e gargalhadas - na segunda criando imagens fakes, de que 
existem na verdade 138 florestas todas em aquários fortemente 
protegidos por sucuris que cospem fogo. 


E isso tem enfraquecido os debates iniciais! 


Seja porque o povo se cansou das brigas a la programa da Márcia 
Goldsmith, ou mesmo talvez seja, porque o tal descobridor das 138 
florestas está em alta. 


Sim, o cara fez um mapa detalhado delas, mas ironicamente no início 
de seu relato, ele afirmou que foi autorizado a ir somente em um dos 
locais, pois viviam em guerra e não conseguiriam chegar nem na 
terceira... 
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Enfim, florestas infinitas para inteligências finitas tem feito essa 
comunidade crescer. 


Sempre tem algum amigo empolgadinho, enviando fotos fake da dita 
viagem, o pobre acha de descobriu a roda! 
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IGREJA FIEL A BOLA DE BORRACHA 


Embora numa análise rápida, essa comunidade possa nem se parecer 
com uma igreja, ela talvez seja uma das maiores, senão a maior de 
todas da aldeia. 


Nessa igreja os seguidores não adoram baldinho, oceano ou qualquer 
coisa que se assemelhe as igrejas da tribo, nela se adora os jogadores, 
os times das tribos e suas conquistas. 


Não existe Pajé ou Bispo, apenas donos dos times e presidente da 
associação mundial das comunidades da Bola. 


Todas tem um time com os melhores guerreiros, eles se enfrentam a 
cada três meses e tudo é feito para que seja um espetáculo envolvente 
e emotivo, mas não é gratuito, o local foi fechado de tal forma que 
qualquer um que queira ver terá de pagar para entrar. 


Para você pertencer a ela (você pode acreditar e ser de qualquer 
outra igreja citada anteriormente) basta gostar da bola de borracha e 
acompanhar os eventos que reúnem times de todas as tribos. 


Cada seguidor é ensinado a montar um altar em sua casa em 
homenagem a um desses símbolos. 


Alguns vestem-se com as roupas na cor do time, alguns vestem seus 
filhos, usam toalhas, e decoração da oca com tudo que demonstre sua 


adoração aquele time. 


No culto (cerimônia da bola) eles entoam cânticos de adoração ao 
seu ídolo, e também provocação a igreja do time rival. 
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Embora lá não se veja pedidos de dízimos e ofertas, todos os 
seguidores contribuem e pagam direta ou indiretamente para que, 
sua comunidade da bola esteja sempre forte e competitiva. 


Mesmo que surjam escândalos envolvendo a negociação dos 
resultados favorecendo essa ou aquela comunidade da bola, antes do 
jogo acontecer, e, mesmo o fato mais sombrio: 


e Oídolo recebe um salário astronômico, vive uma vida de rei, é, 
mesmo os seguidores sendo tão pobres - ninguém se importa. 

e Tudo em nome do culto da bola que alimenta sua emoção e fé 
numa vitória da bola. 
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IGREJA TAMBOR E ATABAQUE 


Essa também não segue nenhuma regra como as anteriores, seus 
seguidores são consumidores vorazes das músicas produzidas para 
essa comunidade. 


Embora o som e o ritmo sejam muito envolventes e hipnóticos, os 
seguidores em sua grande maioria, não se dão conta, que as mensagens 
que são ensinadas nas músicas - são quase todas maléficas. 


Elas ensinam a detestar o Oceano e a ridicularizar qualquer forma de 
baldinho, ensinam a adorar o pântano. 


Alguns artistas que produzem essas músicas tem uma vida muito 
estranha, se vestem de forma sinistra, alegam que adoram passear no 
pântano, e que, lá existe uma criatura bizarra que os ensinou a tocar 
ca compor. 


Quase todos usam vários tipos de drogas produzidas especialmente 
para essa igreja, muitos já morreram devido ao consumo exagerado 
dessas substâncias, mas os seguidores pouco se importam com isso. 


Mesmo que algumas músicas sejam nitidamente sinistras, seus 
seguidores com o tempo desenvolvem um certo grau de tolerância e 
indiferença a qualquer possibilidade de maleficio vindo delas. 


Existe um culto gigantesco que reúne todos os seguidores (eles 
chamam de SHOW), poucos se importam que a decoração do 
evento sejam repletas de desenhos da tal criatura do pântano, gritos 
de adoração a ela ou mesmo de consumo aberto das tais substâncias 
perigosas. 
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Um fato interessante é que todos os seguidores dela tem em casa, um 
altar com uma caixinha que reproduz as canções. 


Eles tem a prática semanal de dedicar seu tempo para ouvir horas 
aquelas canções repletas de mensagens de tristeza, adoração ao 
pântano. 


E, mesmo demonstrando certa tristeza após ouvirem, repetidamente 


voltam a fazer a mesma coisa, alguns índios desconfiam que as 
caixinhas produzem hipnose. 
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IGREJA DOS OLHADORES OCULTOS 


Essa igreja tem milhares de seguidores, nela o seguidor observa índios 
tendo intimidades dentro de ocas da própria igreja. 


No início eram apenas atores contratados para interpretar papéis, 
mas com o tempo isso foi mudando, a igreja viu, que, tinha um poder 
enorme de mudar comportamento de um índio ou de uma tribo 
inteira. 


Muitos índios que ficaram viciados nesse culto diário, desenvolveram 
distúrbios graves, alguns relatam que se sentem atraídos por todas as 
práticas estranhas que são demonstradas naquela igreja. 


Para se ter uma ideia, segundo relatos de dezenas de índios, alguns 
começaram vendo intimidade de índio com índia, e hoje, estão 
viciados em ver intimidades de índios com vários índios, índios 
com animais, e, todo tipo de perversão e violência - e, o pior, já não 
sentem mais prazer em ver as práticas normais, precisam de coisas 
mais pesadas. 


O fato é que ela destruiu muitos lares, casamentos dos índios, e, os 
conduziu a um estágio de subdesenvolvimento emocional. 


Com o passar do tempo essa igreja percebeu que adolescentes e 
jovens índios estavam vendo os eventos por buracos nas ocas, e ela 
não se opôs, não fechou os buracos, mas viu ali um enorme potencial 
de atrair novos artistas e pasme: 

Aqueles jovens começaram a produzir espetáculos de intimidade 
gratuitamente, hoje existem poucos atores, a maioria faz 
gratuitamente. 
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Atualmente essa igreja já dominou todas as classes sociais e faixas 
etárias, e, agora seu foco é aprovar todo tipo de prática, seja com 
animais ou crianças) - sem ser mais em ocas daigreja, mas abertamente. 


Parece-me que em alguns anos isso será comum. 


Essa igreja é talvez a mais perigosa de todas, se é que se pode enumerar 
e classificar alguma... 
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FACULDADE DOUTORES EM BALDINHOS 


Pode parecer bizarro, mas é totalmente real. 


Todas as igrejas do baldinho criaram suas Faculdades para ensinar 
tudo a respeito de seus baldinhos. 


Um índio ingressa num pretenso curso na expectativa que terá muito 
mais intimidade e conhecimento oceânico, mas, lá ele passa quatro 
anos estudando tudo menos oceano. 


No primeiro ano de ensino, ele aprenderá Baldinho, sua história, sua 
fabricação, sua composição, cores e modelos. 


No segundo ano, estuda como deveriam ser o seres e a água que 
estavam no baldinho original. 


Estudam a língua original de Graçaim, e, todo o costume de sua tribo 
se torna uma doutrina, mesmo que você não seja índio de nenhuma 
aldeia, você terá de aceitar ser índio, e seguir todas a leis e regras. 


No terceiro ano estuda todas as igrejas que surgiram do baldinho 
original, aprende como questionar cada uma delas - seja através de 
críticas aos seus fundadores, seus escândalos ou suas crenças. 


No quarto ano estuda psicologia, PNL, Coaching - técnicas de 
controle de massa e indivíduos, bem como cantar, tocar instrumentos, 
mas acima de tudo aprenderá a administrar com máximo zelo, o 
Dinheiro Santo Oceânico. 


Depois disso, você passará por uma cerimônia aonde o líder mais 


velho te imporá as mãos, passará óleo oceânico, e você estará 
habilitado a ser mais um Graçaim na terra. 
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E você viverá para levar a verdade de seu baldinho as almas aflitas e 
carentes. 


A minha maior decepção foi saber que por mais títulos que meus 
professores, (alguns até mestres em divindades oceânicas), jamais 
viram o oceano, nem sabiam nadar e muito menos o que é um peixe 
papagaio, estrela do mar - quem dirá golfinhos e baleias. 


Enfim, produzem mestres pescadores de algo que verdadeiramente 
não conhecem, e ficam atônitos, quando um simples índio de suas 
igrejas relata experiências com o oceano. 


Estes líderes ensinam que eles estão terminantemente proibidos e 
desencorajados de continuar com aquela busca, pois, em seus anos de 
faculdade não há apoio para aquilo. 


Eles são incisivos em afirmar: 


Houve uma interpretação errada dos escritos originais de Graçaim, 
que, mesmo tendo sido perdidos, através de estudos profundos 
na grafia das cópias mais antigas - percebe-se que muitos termos 
significavam outras coisas, como por exemplo: 

Oceano também era usado para se referir as cachoeiras em épocas de 
tempestades, quando essas transbordavam. 


Água salgada na verdade se referia há uma época específica do ano 
aonde a água fica salobra. 


Não há qualquer apoio linguístico ou arqueológico, feito nos últimos 
2000 anos principalmente no meio da floresta amazônica, que 
indiquem qualquer possibilidade de existir Oceano. 


Então seguindo a sã doutrina, todo doutor em baldinho é convencido 


a usar termos mágicos, porque eles criam um clima sobrenatural, 
produzidos nas mentes dos índios mais sensíveis, mesmo que, no 
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fundo esses doutores saibam, que, nada daquilo exista de fato, afinal 
eles são os doutores em Baldinhos. 


E assim temos um conhecimento blindado e concretado, 
construído camadas sob camadas de tudo que não é o Oceano real. 


Fatalmente, todas essas comunidades se tornaram apenas... 
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INDÚSTRIAS DA FÉ 


Poderíamos analisar várias igrejas, Ordens, comunidades e grupos, 
mas creio, que você já captou a mensagem... 


As igrejas do baldinho, vendem a ilusão do oceano, mas, nem 
sabem nadar, condicionam seus seguidores sedentos a beberem 
água contaminada servidas com conta-gotas, enquanto coletam seu 
dinheiro. 

Seus líderes professam uma intimidade com o oceano, alguns dizem 
que o Oceano enviou mensagens, alertas e ensinamentos, mas quase 
100% das vezes, são coisas criadas por suas mentes adoecidas. 


Algumas, senão todas, ensinam que a única forma de você apaziguar 
as ondas do oceano, ou mesmo, a Tsunami prevista por Graçaim, é 
que, você contribua. 


Toda igreja do baldinho se tornou especialista em escravizar índios, 
convencê-los a trabalhar de graça em prol da causa, e se, algum índio 
exausto abandona a tarefa determinada, ele será excluído e será 
condenado pelos outros índios que assumiram seu cargo e posto. 


Pensar é um crime totalmente perigoso. 


Embora na maioria se pregue amor, santidade, intimidade genuína 
com o Oceano é o que menos se vê! 


Todo índio deveria investir seu tempo estudando natação e mergulho 


enquanto busca o Oceano, mas, a maioria gasta anos de suas vidas 
produzindo eventos e celebrações do suas igreja do baldinho. 
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QUAL ERA SENTIDO INICIAL? 


Pode parecer surreal, mas se Graçaim estivesse vivo ele faria a seguinte 
avaliação: 


“Eu falei do oceano e eles se focaram no baldinho! 

Euuseium baldinho qualquer, mas, eles brigaram pelo simbolismo, e 
pelo status de se ter um baldinho, copo, xícara ou apenas a imaginação 
de como deveria ser o oceano real” 


Nenhuma dessas igrejas desafiam ou ensinam seus seguidores a buscar 
o Oceano, que é grátis e acessível para todos. 


Complicam o simples e o óbvio, estragam a experiência do mergulho. 
Ao invés de os libertar, os escraviza, os contamina de medos e 
incertezas doentias, criaram tribos aonde cada uma mata, bate e 
ofende em nome de sua religião. 

No final, poucos realmente chegarão de fato ao Occano( Jesus), seja 
numa experiência ainda nessa vida, seja quando terminarem essa 
jornada terrena e iniciarem a eterna. 

Mas nenhuma delas talvez já parou para se questionar: 


Religião é baldinho, apenas baldinho e teatro. 


Oceano é mergulho, é real, é brisa, é paz e certeza, sem medo, dor, 
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insegurança ou troca de dinheiro por bênçãos.” 


Toda religião vende uma utopia sedutora, mas o que você terá em 
suas mãos é uma realidade amarga: 


Muita doutrina e pouca intimidade com Deus! 


A REALIDADE 


Ela te vende a promessa de que você terá intimidade com o oceano e 
surfará em golfinhos, mas na realidade você acaba escravo do sistema, 
exausto, operacional e sem tempo sequer de conversar com Deus e ler 


a bíblia. 
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A JORNADA DE GRAÇAIM: 


Lembram que ele ficou exausto na sua busca pelo Oceano? 
Que ele pensou mesmo em desistir, entregar os pontos, e aceitar a 
derrota? 


Olhe a jornada dele: 


e Evocêao ver esse mapa que roteiro faria? 
e Vocêiria para Belém ou para Florianópolis? 


ALDEIA DE 
GRAÇAIM 


A CACHOEIRA 
GIGANTE 


Será que você não está cometendo o mesmo erro de Graçaim? 
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O OCEANO TE ESPERA 


Esqueça os baldes, copos, xícaras, esqueça tribos, esqueça cargos, 
esqueça barganhas, esqueça frases de poder, esqueça a muleta da 
Religião, invista seu tempo na busca do Oceano (Deus). 


Caminhe com Ele, e saiba: 


Ele é como o oceano — infinito diante de nossa finitude, mas 
totalmente acessível, Vivo, real e nos quer próximos. 


Faça isso rápido, porque a meteorologia adverte, que virão muitas 
tempestades e enchentes, os rios, córregos, lagos irão transbordar e 
farão muito estrago! 


E, muita gente desesperada buscará na cachaça, champanhe e 
coca cola... A solução fácil na esperança de que irão escapar do 


sofrimento. 


E nesse desespero, terminarão mais distantes de Oceano do que 
imaginam. 


e Vocêteve olhos de ver e deixou o entendimento entrar? 
e Vamos mergulhar no oceano, mergulhar e viver nele? 
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(0) 


Buscai ao Senhor 


Enquanto se pode achar, 
Invocai-o enquanto está perto. 
Deixe o ímpio o seu caminho, 

E o homem maligno os 
Seus pensamentos, 

E se converta ao Senhor, 

Que se compadecerá dele; 

Torne para o nosso Deus, 

Porque grandioso é em perdoar. 


Isaías 55: 
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Você sabe como o sistema usa gatilhos, 
medos, crenças e condicionamento cultural 
para controle de massa? 


Nesse livro exemplifico, de forma engraçada 
e sintetizada a mega INDÚSTRIA DAS CRENÇAS, 
seus métodos, e sua sintonia fina 
entre o sistema e o indivíduo. 


Com esse entendimento, 
| creio que você possa quebrar 
a cadeia de controle e diminuir a sua 
IMUNIDADE COGNITIVA. 3 


